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A eletroforese bidimensional é um método analítico de proteínas,
baseada na migração das moléculas carregadas, numa solução, em
função da aplicação de um campo elétrico. Sua vantagem é que as
proteínas podem ser separadas, permitindo calcular o número de
proteínas diferentes presentes na amostra, além de que, permite a
determinação de propriedades importantes como seu ponto isoelétrico
e a massa molecular. A análise por eletroforese torna-se necessária
para o conhecimento e purificação das proteínas presentes no
antígeno, o qual é utilizado para imunodiagnóstico da lentivirose
Maedi-Visna. O objetivo deste trabalho foi avaliar proteínas de
antígenos oriundos de cepa padrão do vírus da Maedi-Visna, utilizando
eletroforese bidimensional. A produção de antígeno foi realizada
através de células de membrana sinovial caprina. Inocularam-se as
garrafas e realizou-se três coletas de sobrenadante o qual foi submeti-
do à precipitação com PEG 8000 e depois submetido a
ultracentrifugação em colchão de sacarose. Reidratou-se as strips de
13cm com faixa de pH de 3-10, com antígeno por 16 horas e então
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submetidas a focalização isoelétrica, por cerca de seis horas. Após a
focalização as strips foram armazenadas em freezer a -80ºC. As strips
foram submetidas à eletroforese (SDS-PAGE) em gel de poliacrilamida
a 12,5%. O gel foi corado com Comassie Blue por 24 horas e descora-
dos até a visualização das proteínas. Pôde-se observar que as proteínas
expressas no gel mantiveram-se em pH com caráter ácido à neutro,
não foram observados spots em pH de caráter básico próximos ao pH
10. Demonstraram-se diversos spots com massas moleculares próxi-
mas aos das proteínas imunogênicas do vírus gp45, p28, p19 e p14,
revelando um possível perfil proteico da amostra. O perfil apresentado
pelo antígeno do vírus Maedi-Visna foi semelhante quando comparado
aos dados encontrados na literatura para antígeno de CAEV Cork,
porém os autores observaram mais proteínas com pH em caráter
básico de alta massa molecular. Conclui-se que as proteínas expressas
no gel são similares as que se encontra na literatura analisadas a partir
da técnica de eletroforese bidimensional.
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